
 

 

 

 

 

 

 

 

As Conferências de Saúde ocorrem a cada quatro anos conforme previsto 

na Lei nº 8.142/90. O evento é um dos mais importantes espaços de diálogo 

entre gestão e sociedade para a construção das políticas públicas do Sistema 

Único de Saúde (SUS). 

Este ano teremos a 9ª Conferência Municipal de Saúde de Natal, que 

está prevista para acontecer do dia 25 a 27 de abril de 2023 (local a definir). 

Diante da dimensão da cidade de Natal, o Conselho Municipal de Saúde 

junto a Equipe Técnica de Planejamento da Secretaria Municipal de Saúde, 

vem organizando as Pré-conferências ou “Conferência Livres” Distritais de 

Saúde como etapas preparatórias para fomentar a 9ª Conferência Municipal de 

Saúde do Natal. (Confira a Programação em Anexo) 

Durante as Pré-conferências municipais, serão eleitos os delegados de 

forma paritária, sendo eles 50% usuários, 25% trabalhadores da saúde e os 

outros 25% gestores/prestadores, os quais poderão participar da 9ª 

Conferência Municipal de Saúde do dia 25 a 27 de abril de 2023 (local a 

definir). 

 Na etapa municipal, serão eleitos novos delegados para participação da 

10ª Conferência Estadual de Saúde que será realizada nos dias 23 a 25 de 

maio de 2023, onde também serão eleitos novos representantes para 

participação da etapa nacional. 

Este ano teremos a 17ª Conferência Nacional de Saúde a qual já iniciou 

sua fase de preparação com as Conferências Municipais de Saúde, seguidas das 

estaduais e culminando na etapa nacional, que será realizada de 2 a 5 de julho de 

2023. 

 

 

 

 

 



 

 

O tema a ser discutido é “Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a 

Democracia – Amanhã vai ser outro dia”, dividido em quatro eixos: 

 

 

Esse eixo avaliará a situação da saúde e seus determinantes sociais para 

traçar um panorama do Brasil que temos hoje, buscando compreender as 

responsabilidades e compromissos institucionais do SUS para construção do 

país que queremos, com menos desigualdades e com direitos sociais garantidos. 

 

 

O eixo discutirá sobre a atuação dos conselhos de saúde, dos movimentos 

comunitários, sociais e sindicais para garantia do acesso aos serviços do SUS, 

a partir do empenho e compromisso vivenciado na pandemia da Covid-19 e sua 

articulação intersetorial. 

 

 

 

O eixo debaterá o momento do SUS como expressão política do direito 

humano à saúde e exercício da cidadania, amparado nos seus princípios e 

diretrizes fundamentais que são basilares do estado democrático de direito, 

buscando identificar avanços e retrocessos nos 34 anos do Sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

III – Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a 

democracia 

I – O Brasil que temos. O Brasil que queremos 

II – O papel do controle social e dos movimentos sociais 

para salvar vidas 



 

 

 

 

 

 

Esse eixo apontará desafios e rumos para a saúde e para as políticas 

públicas nos próximos quatro anos, focando em temas chave como 

desfinanciamento do SUS, pacto federativo e iniquidades regionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IV - Amanhã será outro dia para todos, todas e todes. 



 

 

 

 

 

Participe, pois sua participação é muito importante para a melhoria do 

Sistema Único de Saúde! 

 


